
RESSALVA 

Atendendo solicitação do(a) 
autor(a), o texto completo desta tese 
será disponibilizado somente a partir 

de 19/08/2018. 



          

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
“JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS – RIO 
CLARO 

unesp 
 
 

 
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

( BIOLOGIA VEGETAL ) 
 

 
 
 

REVISÃO TAXONÔMICA E ANÁLISE FILOGENÉTICA DAS ESPÉCIES EXTRA-

AMAZÔNICAS DE GOEPPERTIA NEES, CLADO BREVISCAPUS 

(MARANTACEAE) 

 
 
 

MARIANA NAOMI SAKA 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

Tese apresentada ao Instituto de 

Biociências do Câmpus de Rio Claro, 
Universidade Estadual Paulista, como 
parte dos requisitos para obtenção do 

título de Doutor em Ciências 

Biológicas (Biologia Vegetal). 

Agosto 2016 

Orientador: Prof. Dr. Julio Antonio Lombardi 
Co-orientador: Prof. Dr. Finn Borchsenius 

 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

INSTITUTO DE BIOCIÊNCIAS – RIO CLARO 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

( BIOLOGIA VEGETAL ) 

 

 

 

 

REVISÃO TAXONÔMICA E ANÁLISES FILOGENÉTICAS DAS ESPÉCIES 

EXTRA-AMAZÔNICAS DE GOEPPERTIA NEES, CLADO BREVISCAPUS 

(MARANTACEAE) 

 

 

 

MARIANA NAOMI SAKA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Julio Antonio Lombardi 

Co-orientador: Prof. Dr. Finn Borchsenius 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agosto 2016 

Tese apresentada ao Instituto de 

Biociências do Câmpus de Rio Claro, 

Universidade Estadual Paulista, como 

parte dos requisitos para obtenção do 

título de Doutor em Ciências 

Biológicas (Biologia Vegetal). 



 

Saka, Mariana Naomi
      Revisão taxonômica e análises filogenéticas das espécies
extra-amazônicas de Goeppertia Nees, clado Breviscapus
(Marantaceae) / Mariana Naomi Saka. - Rio Claro, 2016
      347 f. : il., figs., gráfs., tabs., fots., mapas

      Tese (doutorado) - Universidade Estadual Paulista,
Instituto de Biociências de Rio Claro
      Orientador: Julio Antonio Lombardi
      Coorientador: Finn Borchsenius

      1. Botânica - classificação. 2. Taxonomia vegetal. 3. Mata
Atlântica. 4. Cerrado. 5. Chave de identificação. 6.
Biogeografia. I. Título.

 
582
S158r

	 Ficha Catalográfica elaborada pela STATI - Biblioteca da UNESP
Campus de Rio Claro/SP



unesp UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

Cflmpus de Rio Claro 

CERTIFICADO DE APROVAÇÃO 

TÍTULO DA T E S E : Revisão taxonomica e análise filogenética das espécies extra-amazônicas de 
Goeppertia Nees, ciado Breviscapus (Marantaceae) 

AUTORA: MARIANA NAOMI SAKA 
ORIENTADOR: JULIO ANTONIO LOMBARDI 

Aprovada como parte das exigências para obtenção do Título de Doutora em CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS (B IOLOGIA V E G E T A L ) , pela Comissão Examinadora: 

Profa. D/a. LÍVIA GODINHO TEMPONI 
Centro de Ciências Biológicas e da Saúde / Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Cascavel / PR 

Prof. Dr. PEDRO LUIS RODRIGUES DE MORAES 
Departamento de Botânica / Instituto de Biociências de Rio Claro - S P 

Prof. Dr lTABIOTINHEIRO 
Departamento de Botânica - Instituto de Biologia / UNICAMP - Campinas/SP 

Profa. D r ^ R A F A E L A 
Herbário / Instituto de 

'OSTRINI FORZZA 
isa Jardim Botânico do Rio de Janeiro - R J 

Rio Claro, 19 de agosto de 2016 

Instituto de Biociências - Campus de Rio Claro -
Av. 24-A no. 1515,13506900, Rio Claro - São Paulo 

http://ib.rc.unesp.br/#!/pos-graduacao/secao-tecnica-de-pos/programas/biología-vegetal/apresentacao/CNPJ: 48.031.918/0018-72. 



Agradecimentos 

 

Este trabalho é fruto de quatro anos de dedicação ao estudo das Marantaceae, 

realizados graças à confiança e ao apoio direto e indireto de diversas instituições e pessoas. 

Gostaria de destinar meu sincero “muito obrigada!”: 

Ao CNPq, pela bolsa concedida, sob Processo n° 148985/2012-2. 

Ao Programa Ciência Sem Fronteiras, do CNPq, pela bolsa de estágio sanduíche, sob 

Processo n° 232561/2014-1.  

À FAPESP, pelo financiamento (Auxílio à Pesquisa Processo 2012/22713-6), sem o qual não 

teria sido possível realizar este trabalho. 

Ao ICMBio e demais órgãos que autorizaram minhas atividades de coleta. 

Ao Instituto de Biociências da UNESP de Rio Claro, pela infra-estrutura e apoio técnico, em 

especial Celinha, João, e Dani. 

Ao Programa de Pós Graduação em Biologia Vegetal, aos professores e coordenação. 

À Seção de Pós Graduação, em especial Vanessa e Ivana, por tornarem a burocracia inútil 

mais fácil de ser digerida. 

Ao meu orientador Julio, pela liberdade. E pelas viagens de campo divertidas (ou não). 

Ao meu co-orientador Finn, pela disposição ao me orientar, vir ao Brasil, e me receber com 

todo carinho e atenção em Aarhus; pela paciência, sugestões e conselhos. 

A Harri Lorenzi, que aceitou me auxiliar com algumas das excursões de campo, além de 

sempre manter as portas do Jardim Botânico Plantarum abertas para minha câmera, tesoura e 

potes de álcool. 

Aos membros da banca, pela disposição ao aceitarem participar deste trabalho através de 

pertinentes sugestões e críticas. 

Ao Prof. Dr. Fabio Pinheiro, pelo auxílio e ensinamento nas minhas temidas horas de 

laboratório – que acabaram se tornando não tão temíveis assim – além das sugestões e 

conselhos para além do jaleco. 

À Prof. Dra. Clarisse Palma-Silva, por disponibilizar o laboratório LaBeMim para minhas 

extrações e amplificações. Além de todos que nele trabalham ou trabalharam, em especial 

Carla, Juliana, Bruno e Jordana. 

Ao Prof. Dr. Pedro Moraes, pela constante lembrança das Marantaceae, além das relevantes 

observações sobre algumas das coletas históricas. 

À Prof. Dra. Alessandra Ike Coan, que além de todos os conselhos, sugestões e funções 

pertinentes à coordenação da pós, ainda conseguiu tempo para nossa amizade. 



Ao Prof. Dr. Henrik Baslev, pela simpatia e carinho ao engordar um pouco mais minha 

biblioteca! 

Ao Antonio, um grande companheiro de viagens, de enchentes a atolamentos, de cobras a 

barcos quebrados, sempre com disposição, bom humor e a imprescindível seleção musical no 

carro. 

A Gustavo Shimizu, pela companhia em campo, e pelo carinho de sempre. 

À Prof. Dra. Helen Kennedy, pela troca de mensagens a respeito do que viria a ser uma 

espécie nova. 

À Dra. Silvana Vieira, pela troca de e-mails inicial e sugestão de meu contato com o Finn. 

À Dra. Rafaela Forzza, pelos conselhos e auxílio durante minha inclusão na “Lista de espécies 

da Flora do Brasil”. 

À Prof. Dra. Lívia Temponi, em cuja disciplina disponibilizou tempo, fotografias, e animação 

para as espécies de Goeppertia; e à Ana Paula, Mathias, Lilien e Assis pela convivência neste 

campo; 

Em especial ao Mathias, que continua me mandando seus registros de Marantaceae, e 

incansavelmente acaba atendendo meus pedidos. 

À Prof. Dra. Ana Paula Prata, pelo convite em participar da “Flora de Sergipe”, e aos queridos 

Eládio e Marta. 

Aos curadores e funcionários dos herbários cujo material foi enviado para Rio Claro, ou que 

me receberam em suas instituições, em especial Mike Hopkins, (INPA), Hélio B.Q. 

Fernandes (MBML), Rafaela Forzza (RB), Tadeu Motta (MBM), Alexandre Salino (BHCB), 

André Amorim (CEPEC), Maria Candida Mamede (SP), Vinícius Castro Souza e Thiago 

Flores (ESA), Viviane Scalon (OUPR), Célia R. A. Soares Lopes (HERBAM), Geovane 

Siqueira (CVRD), Renato Goldenberg (UPCB), Washington Marcondes-Ferreira (UEC), 

Nádia Roque (ALCB), Luciano Paganucci Queiroz (HUEFS), Pedro Viana (MG), Mia Ehn 

(S), Hajo Esser (M), Claudia Gonçalves (P), Claes Persson (GB), Olof Ryding e Natalie 

Iwanycki (C), Piet Stoffelen (BR), Finn Borchsenius (AAU). 

À equipe da Reserva Natural da Vale, Gilberto, Cecília, e em especial, Geovane Siqueira. 

Ao pessoal do Espírito Santo: Rose, Niel, Robinho, Darci, S. Toninho, Edson Maria de Jesus, 

D. Ecila e família. E a todos de Santa Leopoldina, que mesmo em situação calamitosa, nos 

acolheram como da família, particularmente D. Estela, o grupo de bombeiros voluntários e o 

pessoal do abrigo. 

Ao Fernando, pelo campo no Amazonas, envio de material e troca de experiências. 

Ao pessoal do Amazonas: Cazuza, Pedro, Alan e Derek; D. Edelnora, S. José Martins e S. 

Davi.  



Ao pessoal da Bahia, Ian Walker e esposa; e a Alex Popovkin pelas discussões e fotografias. 

Ao pessoal do Mato Grosso, Profa. Célia e aos alunos Lucirene e Ricardo; e também ao S. Zé 

Piva. Obrigada também aos que trabalham ou trabalharam na Usina Colíder, Mathias, Lilen, 

Mayara, e apoio técnico e logístico. 

A Denis Diagre, pelas sugestões, compartilhamento de conhecimento e ótima conversa sobre 

os horticultores belgas. 

A Günter Gerlach, pelo tour nas estufas do Jardim Botânico de Munique, além das fotos 

incríveis de Marantaceae.  

A Hilde Caldas, pelo imenso favor ao me receber em Ouro Preto. 

Aos conhecedores Marco Lacerda, Mauro Peixoto e Idimá Gonçalves. 

A todos os autores das fotografias que utilizei em meu trabalho. 

Aos funcionários da Biblioteca de Edimburgo, pelas várias referências escaneadas. 

Ao apoio técnico da Universidade de Aarhus, com carinho especial para Annie Brandstrup, 

Susanne Nielsen, Denis Pedersen, Birgitte Bergman e Marianne Vedsø. 

À Julie Dutilh, João Semir e Danilo, que aceitaram minha companhia em Curitiba. 

Aos professores da Universidade de Aarhus, Peder Bøcher e Jens-Christian Svenning. 

Aos meus colegas de pós-graduação e herbário: Leonardo Biral, Letícia Poli, Diogo Araújo, 

Matheus Vergne, Vitor Kamimura, Henrique Lauand, Renan Labriola. Em especial à Letícia, 

que cuidou de meus vasos durante minha estadia fora do país; e a Leonardo, por tudo. 

Aos amigos de Aarhus: Samira Kolyare, Ziyu Ma, Gang Feng, Timo Conradi, Claudio Pena 

Soto, Blas Benito, Vincent Pelissier e Anne Mimet, Isabelle Gandini e Paul Andhetegang, 

Damien Georges, Catalina Quintana, Manuel Steinbauer, Methee Plumthum, Akharasit 

Bunsogthae, Annet Den Haan, Rodrigo Cámara, Rob Lewis, Fenjuan Hu, Meredith Root-

Bernstein, Alejandro Ordonez, Evča Horčičková, Marco Girardello, Bob Muscarella, Emad 

Samuel, Aykut Kural, Arlette Ngankeu e Gulnara Kamirova. E especialmente à Anne-

Christine Monnet, com muito carinho! 

Aos meus amigos de graduação, pela amizade e apoio incondicional; em especial Minhoca, 

Bill, Xaxim e Paula. 

Ao meu irmão Gustavo, pelo suporte emocional e muitas vezes financeiro, pagando uma 

viagem minha ao Rio mesmo quando ainda não estava inscrita no doutorado. 

À minha mãe, Massayo, pelo apoio em todas as fases de minha vida acadêmica, desde a 

graduação. 

À minha sogra Celia, pelo carinho e suporte logístico, o qual foi imprescindível nos últimos 

meses desta jornada. 



Ao Bruno, meu companheiro e minha família, incluindo meus cães Pingado, Pepita e Cacau 

— por tudo!  



RESUMO 

Revisão taxonômica e análises filogenéticas das espécies extra-amazônicas de Goeppertia 

Nees, clado Breviscapus (Marantaceae) 

Este trabalho está estruturado em dois capítulos, a saber: 1. “Revisão taxonômica das espécies 

extra-amazônicas de Goeppertia Nees, clado Breviscapus (Marantaceae)”; e 2. “Estudos 

filogenéticos em Goeppertia e biogeografia do clado Breviscapus em áreas extra-

amazônicas”. No primeiro capítulo, é apresentada uma revisão taxonômica das espécies extra-

amazônicas de Goeppertia pertencentes ao clado Breviscapus. O gênero Goeppertia 

compreende cerca de 250 espécies de um clado segregado do gênero Calathea. O clado 

Breviscapus é um grupo heterogêneo, abrigando espécies de várias seções taxonômicas e 

grupos morfológicos informais. A partir de excursões de campo, análise de espécimes 

depositados em herbários nacionais e internacionais, e revisão bibliográfica, 70 espécies de 

distribuição extra-amazônica foram consideradas. São apresentadas chaves de identificação 

para os grupos de Goeppertia e para as espécies tratadas, descrições e figuras contendo 

fotografias e mapas de distribuição, quando possíveis. Lectotipificações, neotipificações, 

sinonimizações e treze novas espécies são indicados, a serem designados ou publicados 

futuramente. Cerca de 40 espécies se enquadram em alguma categoria de ameaça de acordo 

com os critérios analisados. No segundo capítulo, foi realizada uma filogenia datada para a 

família Marantaceae e para o gênero Goeppertia, com enfoque nas espécies extra-amazônicas. 

Objetivando uma maior compreensão da história biogeográfica das espécies do clado 

Breviscapus, uma análise de reconstrução de área ancestral também foi realizada. As espécies 

da Mata Atlântica, em conjunto com algumas espécies do Cerrado, pertencem ao clado 

Breviscapus em um grupo heterogêneo, corroborando filogenias anteriores. Os resultados 

indicam uma diversificação antiga das espécies de Goeppertia na Mata Atlântica, através de 

um evento de dispersão a partir da Amazônia. A diversificação das espécies da Mata Atlântica 

pode ter ocorrido devido ao isolamento causado pela formação do Cerrado, entretanto a 

distribuição atual das espécies da Mata Atlântica pode ter sofrido influência da flutuação 

climática do Pleistoceno. 



ABSTRACT 

Taxonomic revision and phylogenetic analyses of the extra-amazonian Goeppertia Nees, 

Breviscapus clade (Marantaceae) 

This thesis is divided into two chapters: 1. “Taxonomic revision of the extra-amazonian 

Goeppertia Nees, Breviscapus clade”; and 2. “Phylogenetic analyses on Goeppertia Nees and 

biogeography of Breviscapus clade in extra-amazonian areas”. In chapter one, a taxonomic 

revision of the extra-amazonian species of Goeppertia in Breviscapus clade is presented. 

Goeppertia comprehends about 250 species of a clade segregated from Calathea. The 

Breviscapus clade is heterogeneous and formed by species from different taxonomic sections 

or informal groups. Based on fieldwork, studies of herbarium specimens and literature, 70 

extra-amazonian species were considered. Identification keys for both infrageneric groups and 

species are presented, along with species descriptions and figures with photographs and 

occurrence maps, whenever were data available.  Lectotypifications, neotypifications and 

thirteen new species are indicated, to be published in a near future. About 40 species are 

embedded into a threatened category according to the considered criteria. In chapter two a 

dated phylogeny of the genus Goeppertia was constructed in order to estimate the ancestral 

area for Breviscapus clade. The monophyletic Breviscapus clade comprehends all the Atlantic 

Forest (AF) species, some Amazonian and Cerrado species in a morphologically 

heterogeneous group, confirming the findings of previous phylogenies. The results indicate 

the early diversification of Goeppertia species in the Atlantic Forest, reaching the AF most 

likely by dispersion from the Amazon. The assembly of Cerrado is hypothesized as acted like 

a barrier, directly influencing the isolation and thus the diversification within AF clades. 

Pleistocene climate events may have driven the distribution of extant species. 
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CAPÍTULO 1 

Revisão taxonômica das espécies extra-amazônicas de Goeppertia Nees, clado Breviscapus 

(Marantaceae) 
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1. INTRODUÇÃO 

Marantaceae R. Brown, nom. cons., é uma família de monocotiledôneas com 

distribuição pantropical, e com aproximadamente 550 espécies, é a segunda maior dentre as 

Zingiberales (Kress 1990). Sua maior diversidade está concentrada no neotrópico, onde é 

estimada a ocorrência de 450 espécies, das quais cerca de 300 incluídas anteriormente no 

gênero Calathea (Andersson 1998, Kress 1990). A família é um clado considerado natural 

dentro da ordem Zingiberales, segregada das demais famílias pelas apomorfias: presença de 

uma região com células especializadas que por sua vez formam um pulvino; e nervuras 

transversais paralelas que conectam as nervuras secundárias sigmoides na lâmina da folha 

(Kress 1990), além de sua morfologia floral complexa, com androceu reduzido e menor 

número de óvulos, características que levaram a família a ser considerada a mais derivada da 

ordem (Kennedy 1978; Kress 1990). 

As espécies de Marantaceae são em sua maioria caracterizadas por serem ervas 

rizomatosas terrestres, com folhas dísticas ou rosuladas, compostas por bainha, pecíolo central 

ou ausente, pulvino e lâminas com nervura central proeminente, e nervuras secundárias 

paralelas sigmoides conectadas por nervuras transversais paralelas entre si. As inflorescências 

são terminais ou laterais, simples, ou sinflorescências, formadas de unidades florais 

denominadas florescências (Andersson 1976), estas por sua vez espigas ou tirsos, subtendidas 

por espatas dísticas ou espiraladas; cada címula que forma a florescência (1 ou 2 flores) 

possui um profilo basal e uma ou duas bractéolas dorsais. As flores possuem sépalas distintas, 

enquanto que as pétalas, os elementos do androceu e o estilete são fundidos formando o tubo 

da corola. O verticilo externo do androceu é formado por um ou dois estaminódios petaloides, 

enquanto que o interno é composto por um estame com uma teca fértil e uma normalmente 

petaloide, e dois estaminódios, um caloso e um cuculado. O estilete é fundido basalmente ao 

tubo da corola, e antes da polinização é mantido sob pressão pelo estaminódio cuculado, 

sendo disparado após a visita do polinizador, enrolando-se helicoidalmente ou de maneira 

circinada. Os frutos são normalmente cápsulas loculicidas, e as sementes podem ou não 

apresentar arilo (Andersson 1998). 

1.1. Histórico 

A primeira espécie formalmente descrita do que viria a ser a família Marantaceae foi 

Maranta arundinacea, descrita por Linnaeus (1753), em homenagem ao botânico veneciano 

Bartolomea Maranti. Também descreve Thalia geniculata L., agrupando as duas espécies na 
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Classe Monandria, Ordem Monogynia, juntamente com espécies de Alpinia, Canna e Costus. 

Em 1775, Aublet descreve seis novas espécies de Maranta para a Flora da Guiana Francesa, 

das quais cinco atualmente são basiônimos de outros binômios. Outros gêneros foram 

descritos para a família: Myrosma L.f. (1781) e Phrynium Willd. (1797). Em 1814, Robert 

Brown diferenciou as tribos ‘Maranteae’ e ‘Canneae’, já agrupadas na Ordem Scitaminae, 

devido à presença de um estame modificado, com uma teca fértil e a outra petaloide.  

Na sexta edição de Species Plantarum, Dietrich (1831) combinou todas as espécies até 

então descritas da tribo ‘Maranteae’ em Maranta L., agrupando o gênero na família 

Cannaceae. Foram realizadas diversas publicações sobre novas espécies, espécies cultivadas e 

floras locais, no entanto, Körnicke foi o primeiro a sistematizar a família (Körnicke 1859, 

1862). Em seu tratamento taxonômico de 1862, mais robusto e com descrição de espécies, 

segrega a família em sete gêneros, dos quais quatro neotropicais (Calathea, Ischnosiphon, 

Maranta e Thalia), baseado em características florais como número de óvulos, tamanho do 

tubo da corola e número de estaminódios externos. Um compêndio com detalhes sobre a 

morfologia floral de Marantaceae havia sido publicada por Gris (1859). 

Em 1883, Bentham & Hooker agrupam dez gêneros (seis neotropicais, incluindo 

Myrosma e Stromanthe) na tribo ‘Maranteae’, pertencente à família Scitaminae, que 

englobava também as tribos Cannae, Museae e Zingibereae. Eichler (1883) apresentou um 

estudo morfológico evidenciando caracteres vegetativos e reprodutivos para circunscrição dos 

gêneros, como número de estaminódios, número de lóculos férteis no ovário e tipo de 

desenvolvimento das folhas; características utilizadas pelos autores que o seguiram. 

Petersen (1889) é o primeiro a elevar Marantaceae à categoria de família e a dividi-la 

em duas tribos, baseado no número de lóculos férteis no ovário: ‘Maranteae’ e ‘Phryneae’ 

(um e três respectivamente). Reconhece doze gêneros, sendo sete neotropicais, adicionando à 

lista de Bentham (1883), Ctenanthe e Saranthe, e não considera Myrosma. Tal confusão com 

o gênero Myrosma pode ter acontecido pelo fato de que foi descrita por Linnaeus f. (1781) 

com características mais próximas de Zingiberaceae, como odor e sementes numerosas; no 

entanto, Bentham (1883) esclarece que o espécime tipo (Dahlberg 121) pertence à 

Marantaceae, restabelecendo o gênero.  

Petersen (1890) publica o volume da Flora Brasiliensis único tratamento completo 

para a família no Brasil. O trabalho taxonômico mais abrangente acerca de Marantaceae é o 

de Schumann (1902), que também dividiu a família em duas tribos baseado nos caracteres de 
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Petersen (1889). Em encontro ao trabalho de Körnicke (1862), além de caracteres florais, 

utilizou características vegetativas para delimitação dos gêneros, como por exemplo, o tipo de 

desenvolvimento de folhas (antítropas × homótropas) e inserção das mesmas em nó caulinar. 

Schumann (1902) reconhece 26 gêneros para a família, dos quais 10 neotropicais (além dos 

acima citados, descreveu Monophyllanthe, Monotagma e Pleistachya). 

A classificação de Schumann (1902) foi utilizada até a proposta de circunscrição 

genérica para as espécies neotropicais de Andersson (1981), uma vez que o autor sugere que a 

característica de número de lóculos férteis no ovário provavelmente surgiu mais de uma vez 

na história evolutiva de Marantaceae, sendo, portanto, um caráter artificial insuficiente para 

dividir a família.  

Andersson (1981) inicialmente distribuiu as espécies neotropicais em cinco grupos 

informais: Maranta, Myrosma, Monotagma, Calathea e Thalia. Ao contrário de Schumann 

(1902), Andersson utilizou caracteres florais para reconhecimento dos grupos principais e 

caracteres vegetativos para reconhecimento de grupos menores ou gêneros. Em 1998, 

entretanto, propôs uma nova classificação considerando também as espécies do Velho Mundo, 

redividindo a família e 30 gêneros em cinco grupos informais: Phrynium, Calathea, Donax, 

Maranta e Myrosma, baseando-se somente em características reprodutivas. A classificação de 

Andersson (1998) foi amplamente utilizada até o advento dos estudos filogenéticos. Os 

estudos filogenéticos de Andersson & Chase (2001) e Prince & Kress (2006) resultaram na 

divisão da família em cinco clados (Calathea, Donax, Maranta, Stachyphrynium e 

Sarcophrynium) e 3 gêneros de afinidade incerta. 

1.2. O gênero Goeppertia Nees 

Goeppertia foi descrito por Nees (1831) em homenagem ao botânico alemão Heinrich 

R. J. Goeppert, para agrupar um pequeno grupo heterogêneo de espécies (Maranta zebrina, 

M. bicolor, M. spicata, e G. blanda, a última nunca publicada), e lectotipificado por Kennedy 

(1978) com a espécie Goeppertia zebrina. O gênero, no entanto, era considerado um sinônimo 

de Calathea até os estudos filogenéticos de Borchsenius et al. (2012), que ressurgiram 

Goeppertia em um clado de Calathea, tornando-se este um nome aceito.  

O gênero Calathea foi descrito por Meyer (1818) para agrupar algumas espécies 

segregadas do gênero Maranta. O nome derivou do grego “kalathos”, que significa cesto, 

dado pelo autor ao notar que algumas espécies eram usadas para a confecção destes na região 
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amazônica (Kennedy 1978). Dentre os gêneros neotropicais, Calathea s.l. é diferenciado dos 

outros gêneros por possuir espécies com ovário triovulado, um ou às vezes nenhum 

estaminódio externo, e tubo da corola longo e estreito, maior que os lobos (Petersen 1890).  

Schumman (1902) dividiu o gênero em quatro subgêneros: Calathea (‘Eucalathea’), 

Macropus Benth., Microcephalum Benth., e Pseudophrynium Körn. O subgênero Calathea 

inclui as espécies com inflorescências comprimidas lateralmente e com brácteas dísticas. 

Macropus agrupa aquelas com brácteas dísticas e inflorescências cilíndricas; e 

Microcephalum inclui as espécies com inflorescências pequenas com menos de cinco 

brácteas. O subgênero Pseudophrynium Körn. representa as espécies que possuem mais de 

cinco brácteas arranjadas espiraladamente em inflorescências grandes, e corresponde às 

seções de Petersen (1890): Scapifoliae Petersen (escapo da inflorescência subentendido por 

uma folha caulinar), Comosae Petersen (brácteas de formatos diferentes, as superiores 

estéreis), Rhizanthae Eichl. (inflorescência e folhas saindo de nós diferentes do rizoma), e 

Nudiscapae Petersen (escapo da inflorescência nu), que inclui o subgênero Microcephalum. 

Petersen considerou também como seções os subgêneros Calathea e Macropus. 

Kennedy (1988) em uma revisão para as espécies do Equador delimitou quatro grupos 

correspondentes às seções estabelecidas por Bentham (1883) ou Petersen (Breviscapus Benth. 

[seção Nudiscapae Petersen], Calathea [seção Calathea], Comosae e Microcephalum), além 

de quatro grupos informais nomeados de acordo com a espécie tipo: Calathea lanicaulis, C. 

marantifolia, C. ornata e C. capitata.  

Apesar da monofilia de Calathea ter sido aceita até o final do século XX, o gênero foi 

considerado parafilético por Andersson & Chase (2001) por abrigar também algumas espécies 

com brácteas dísticas, caráter compartilhado por outros gêneros, e por Prince & Kress (2006).  

Apesar do trabalho de Kennedy et al. (1988) representar a melhor hipótese de quais seriam os 

grupos monofiléticos dentro do gênero, uma redefinição genérica só foi concluída com a 

filogenia proposta por Borchsenius et al. (2012), que obteve a delimitação de dois clados: um 

cujas espécies permaneceram no gênero Calathea e correspondem à seção Calathea, e outro 

englobando todas as outras seções, cujas espécies foram incluídas no gênero Goeppertia 

Nees. As sinapomorfias desse último clado são inflorescências simples e lobos da corola 

nunca recurvados ou reflexos. Apesar de Goeppertia ser recuperado, as relações entre os 

clados formados dentro do gênero não estão muito claras. Um exemplo é o clado Breviscapus, 

que contém espécies da seção Breviscapus de Bentham (1883) e Kennedy et al. (1988), do 
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subgênero Macropus de Schumann (1902) e da seção Rhizanthae de Petersen (1890) 

(Borchsenius et al. 2012). 

Um resumo das classificações infragenéricas de Calathea encontra-se na Tabela 1. 

1.3. Morfologia 

Todas as espécies de Goeppertia são ervas rizomatosas variando de 0,2 a 3 metros de 

altura. Suas folhas podem ser basais, caulinares ou axilares; dísticas, rosuladas ou solitárias. 

As inflorescências podem ser terminais ou solitárias, e as brácteas são espiraladas, ou mais 

raramente, subdísticas, como em G. lietzei e G. villosa.  

1.3.1. Rizoma e raízes 

 O rizoma é simpodial (Holttum 1951) e normalmente pode ser encontrado até 30 cm 

no solo. Os entrenós são normalmente muito curtos, cobertos por escamas (Tomlinson 1961), 

e com a região superior de cada entrenó normalmente adpresso-tomentosa a serícea (Kennedy 

1978). Diferentemente das espécies da família Zingiberaceae, o rizoma é fibroso ou até 

lignificado em textura (Tomlinson 1961, Andersson 1977), e algumas espécies apresentam 

fitólitos de sílica (Chandler-Ezell et al. 2006). Do rizoma partem raízes adventícias fibrosas 

(Tomlinson 1961), finas e maleáveis (Kennedy 1978), com presença de túberas terminais ou 

não. As túberas são mais comuns em espécies que ocorrem em ambientes com clima sazonal; 

no entanto, podem estar presentes em espécies ocorrendo em ambientes com sazonalidade 

menos pronunciada, como a Floresta Atlântica (e.g. Goeppertia applicata, G. widgrenii). Em 

ambientes marcadamente sazonais, como o Cerrado e a Caatinga, normalmente as folhas 

morrem durante a estação seca, sendo que na estação chuvosa o conteúdo armazenado pelas 

túberas é utilizado para o rápido crescimento vegetativo (Kennedy 1978). Em alguns casos, as 

plantas podem florescer sem apresentar folhas (e.g. G. trifasciata, G. umbrosa). As túberas 

são compostas principalmente por amido, com ocorrência de fitólitos de sílica em algumas 

espécies (e.g. G. allouia in Chandler-Ezell et al. 2006). Devido à grande porcentagem de 

amido em sua composição, as túberas de algumas espécies de Marantaceae possuem potencial 

alimentício, sendo cultivadas em pequena escala Maranta arundinacea (araruta) e G. allouia 

(ariá).  
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Tabela 1. Classificações infragenéricas de Calathea e Goeppertia (adaptado de Borchsenius et al. 2012). 

Körnicke (1859; 1862) Bentham (1883) Petersen (1890) Schumann (1902) Kennedy (1988)  Borcshenius et al. 

(2012) 

Eucalathea Seção Eucalathea Seção Distichae Subgênero Eucalathea Seção Calathea 

Grupo C. lanicaulis 

Calathea  

Anguste vel brevissime 

spicatae 

Seção Macropus Seção Tubispatha Subgênero Macropus Não tratada Goeppertia 

Clado Breviscapus 

Pseudophrynium Seção 

Pseudophrynium 

 Subgênero 

Pseudophrynium 

  

  Seção Scapifolia Série Scapifoliae Grupo Calathea 

marantifolia 

Clado Scapifolia 

  Seção Comosae Série Comosae Seção Comosae 

Grupo C. capitata 

Clado Comosae 

Grupo Pusillae Seção 

Microcephalum 

Seção Nudiscapae Subgênero 

Microcephalum 

Seção 

Microcephalum 

Clado 

Micropcephalum 

Grandiflorae Seção Breviscapus Seção Nudiscapae Série Nudiscapae Seção Breviscapus Clado Breviscpaus 

Grupo C. ornata Clado Ornata 

  Seção Rhizanthae Série Rhizanthae 1 espécie tratada, 

posicionada em 

Grupo C. ornata 

Clado Breviscapus 

Monostiche Körn. Seção Monostiche Seção Monostiche Série Comosae Não tratada Clado Breviscapus 
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1.3.2. Sistema caulinar 

 A primeira estrutura a ser formada antes de uma nova folha, é um profilo bicarenado 

(Holttum 1951), e em Goeppertia, podem apresentar tamanho diminuto ou ser aparentes. 

Localizado em posição oposta, e no nó imediatamente acima, encontra-se uma folha sem 

lâmina [termo empregado por Holttum (1951) e Tomlinson (1961)]. Neste trabalho é 

empregado o termo catáfilo [Jonker-Verhoef & Jonker (1957); Kennedy (1978)]. A folha se 

origina de um nó posicionado distalmente ao catáfilo. Normalmente a ramificação das 

Marantaceae é dimórfica, ou seja, no mesmo ramo são produzidos folhas e flores; em 

Goeppertia algumas espécies possuem ramificação monomórfica, produzindo folhas e a 

inflorescência em ramos separados (Rhizanthae Eichl.). As espécies de Goeppertia 

apresentam uma a mais folhas, espiraladas, dísticas rosuladas ou dísticas, com inflorescência 

terminal, ou inflorescência originando-se de um nó separado no rizoma (Fig. 1 A−B). O 

entrenó entre as folhas é normalmente muito curto; em algumas espécies (Scapifoliae 

Petersen), os entrenós entre os catafilos e folhas basais são curtos; e depois alongam-se entre 

as penúltima e subsequente(s) folha(s); nestas espécies, folhas e inflorescência são produzidas 

neste nó caulinar, e, portanto, a última folha subtende a(s) inflorescência(s). Algumas espécies 

apresentam folhas axilares, originando-se da axila da(s) folha(s) caulinar(es). Em espécies que 

podem chegar a grande porte ou que produzem muitas folhas rosuladas, é comum observar a 

formação de um caule basal, fibroso em consistência, e alongado pela produção de folhas, que 

ao caírem, revelam a estrutura (e.g. G. concinna, G. monophylla).  

1.3.3. Folhas 

 Podem ser divididas em duas partes: eixo foliar e lâmina foliar (Tomlinson 1961). Por 

sua vez, o eixo foliar consiste de uma bainha basal, pecíolo, pulvino distal e se estende à 

lâmina na nervura central (Tomlinson 1961).  
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Figura 1. Tipos de ramificação em Goeppertia. A. Ramificação dimórfica. B. Inflorescência 

originando-se de nó separado no rizoma. 

 

 A bainha é normalmente aberta, porém, o ápice das laterais pode se sobrepor, 

formando uma aurícula ou lígula (Tomlinson 1961). Em algumas espécies, a bainha é ausente 

(série ‘Rhizanthae’ Eichl.). O pecíolo, comumente ausente, é uma estrutura delgada, circular 

em seção transversal e com superfície lisa. Muitas espécies de Goeppertia possuem o pecíolo 

levemente canaliculado. Distalmente ao pecíolo está o pulvino, uma estrutura com a 

superfície lisa, circular ou elíptica em seção transversal, e um pouco mais intumescida que o 

pecíolo (quando presente), devido à presença de células pulvinares arranjadas de maneira 

concêntrica logo abaixo da epiderme (Tomlinson 1962); exceto em G. singularis, onde as 

células pulvinares estão agrupadas em duas regiões distintas (Kenendy 1999). O pulvino é 

responsável pelo movimento das folhas, o que levou à família a ser chamada informalmente 

de ‘prayer plant family’. As folhas se movimentam em até 40° durante o dia, podendo ficar 

em posição vertical como resposta à incidência solar e mudança no potencial osmótico; no 

entanto, seu significado ecológico não é claro (Herbert & Larsen 1985).  
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 A prefoliação foliar de Marantaceae é supervoluta, ou seja um lado da lâmina foliar 

encontra-se enrolado sobre o outro, o que pode ocasionar uma lâmina marcadamente 

assimétrica, indicando que uma metade se desenvolveu mais ou menos que a outra (Fig. 

2−A). Em Goeppertia, a lâmina foliar pode ser assimétrica ou simétrica, no entanto, as 

espécies não possuem lâminas marcadamente assimétricas como em outros gêneros, que 

apresentam deslocamento do ápice (e.g. Ischnosiphon e Ctenanthe). Em lâminas assimétricas, 

é possível inferir qual metade encontrava-se enrolada sobre a outra, e desta maneira, dois 

tipos de prefoliação podem ser encontrados na família (Tomlinson 1962).  

 As folhas de Marantaceae são classificadas em homótropas ou antítropas. As folhas 

antítropas são menos comuns em Marantaceae, e são definidas quando os dois tipos de lâmina 

foliar ocorrem no mesmo sistema caulinar. Nessa ocasião, cada tipo se restringe a um lado do 

caule e, portanto, se tornam uma imagem espelhada uma da outra (Fig. 2−B). As folhas de 

Goeppertia são homótropas, ou seja, apresentam apenas um tipo de prefoliação foliar, e 

portanto, não são simétricas em um eixo (Fig. 2−B). 

 

Figura 2. Prefoliação e disposição das folhas em Marantaceae. A. Prefoliação supervoluta das 

folhas de Marantaceae e nervuras secundárias sigmoides. B. Folhas antítropas e homótropas, 

de acordo com a prefoliação e distribuição das folhas. Retirado de Suksathan (2005), adaptado 

de Tomlinson (1961).  
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A venação da lâmina foliar de Marantaceae é constante, com um padrão de nervuras 

secundárias sigmoides (Fig. 2−A), com nervuras transversais paralelas entre si. A 

ornamentação da lâmina foliar é uma característica comum e variável em Goeppertia. Muitas 

espécies apresentam folhas variegadas apenas em indivíduos jovens; outras apenas em 

indivíduos maduros, e outras, nenhum tipo de padrão de variegação. Os tipos mais comuns de 

ornamentação foliar são máculas argênteas ou verdes num tom mais escuro do que o da 

lâmina, podendo variar de máculas elípticas a estreitamente elípticas e ovais. A lâmina 

também apresenta variação de coloração, desde tons de verdes, argênteas e vináceas, tanto na 

face adaxial como na abaxial. Devido à essa característica, espécies de Marantaceae são muito 

cultivadas como ornamentais, tendo sido descritas para este propósito desde o final do século 

XIX. 

1.3.4. Inflorescência 

 De acordo com Andersson (1976), a inflorescência de Marantaceae é uma 

sinflorescência politélica, constituída por florescências, por sua vez compostas por 

componentes da florescência. Para este trabalho, optou-se por utilizar o termo inflorescência, 

uma vez que em Goeppertia, as sinflorescências são uni-nodadas (Andersson 1976), e as 

florescências normalmente apresentam entrenós muitos curtos, configurando uma estrutura 

elipsoide ou circular à sinflorescência. A sinflorescência configura-se em uma estrutura 

tirsoide (Andersson 1976) 

 Uma florescência é composta por uma bráctea principal basal (aqui empregado o 

termo bráctea), um eixo, e um ou mais componentes da inflorescência, também com estrutura 

tirsoide (Andersson 1976) e indeterminada. Um componente da florescência é, em 

Goeppertia, uma címula braquiblástica ou sub-braquiblástica, de 2 flores. Cada címula insere-

se no eixo da florescência, e é antecedida por um profilo (no mesmo lado do eixo), e um 

interfilo (no lado oposto), e assim sucessivamente (Fig. 3). O primeiro profilo, ou seja, o mais 

próximo do eixo da inflorescência é sempre bicarenado, e os subsequentes podem ser 

bicarenados ou tricarenados. As brácteas em Goeppertia estão mais comumente dispostas de 

maneira espiralada, e ocasionalmente podem ser sub-dísticas (e.g. Goeppertia lietzei, G. 

villosa), neste último caso expondo o pedúnculo da inflorescência. As brácteas apresentam 

uma ampla variação de cores, podendo ser verdes, vermelhas, brancas, lilases, ou uma 

combinação de cores. 
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Figura 3. Estrutura da inflorescência de Goeppertia. br = bráctea; bt = címulas em botão; c = 

címula; i = interfilo; pd = pedúnculo; * = profilo. Linhas não contínuas indicam entrenós 

muito curtos. Adaptado de Andersson (1976) 

  

 Bráctéolas podem estar associadas à címula, em posição medial ou lateral. A ausência/ 

presença e forma das bractéolas é uma característica útil para reconhecimento das espécies de 

Goeppertia, que podem apresentar bractéolas claviculadas, quilhadas ou canaliculadas, e de 

uma a duas bractéolas por címula, ou nenhuma.  

1.3.5. Flores 

 As flores de Marantaceae são assimétricas e em uma címula podem não se 

desenvolver simultaneamente (Andersson 1976). Porém, em Goeppertia, é comum que isso 

ocorra, e então as flores apresentam-se como imagens espelhadas uma da outra (Fig. 4−A).  

 O cálice é trímero, e as sépalas livres entre si, normalmente menores do que o tubo da 

corola (exceto em Goeppertia arrabidae). O tubo da corola é resultado da fusão entre as 

pétalas, androceu e estilete, e pode apresentar ou não pilosidade interna e externamente. Em 

algumas espécies (e.g. G. umbrosa), o disparo do estilete fende lateralmente o tubo da corola 

(Fig. 4−B). Os lobos da corola são desiguais em tamanho; o maior em comprimento localiza-
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se em posição oposta ao estaminódio caloso. Em flores cleistógamas os lobos permanecem 

fechados até a abertura forçada pelo polinizador (Kennedy 1978).  

 O androceu possui uma anatomia floral complexa, sendo que o verticilo externo é 

formado por um estaminódio petaloide (aqui utilizado o termo ‘estaminódio externo’); e o 

verticilo interno por um estame e dois estaminódios. O estaminódio externo é normalmente 

vistoso, mas pode estar ausente em algumas espécies (Goeppertia colorata, G. crocata e G. 

sp. 1). O estame apresenta uma teca fértil, e uma petaloide. Os estaminódios do verticilo 

interno do androceu são modificados em um cuculado e um caloso. O estaminódio caloso é 

assim denominado por apresentar uma porção intumescida; o calo, que pode ser conspícuo ou 

inconspícuo; e pode apresentar ou não também um ápice petaloide (Fig. 4 C−D). A presença 

ou ausência de ápice petaloide é uma característica útil para identificação de espécies, apesar 

de não existirem estudos acerca de sua importância evolutiva ou ecológica. O estaminódio 

cuculado tem a forma de um capuz, mantendo o estilete sob pressão, e apresenta um apêndice 

lateral que funciona como um gatilho na polinização. De acordo com Pischtschan et al. 

(2010), o estaminódio cuculado das Goeppertia é do tipo ‘polegar’ ou ‘dedão’ (‘thumb type’), 

por possuir, além do apêndice de gatilho, um apêndice arredondado na lateral (Fig. 4−E). 

 O estilete é fundido basalmente ao tubo da corola e mantido sob pressão pelo 

estaminódio cuculado. No topo do estilete há uma depressão perpendicular, denominada 

depressão estilar, onde o pólen é depositado antes da antese. Durante a ontogênese, o 

estaminódio cuculado envolve o estame e o estilete. O estilete, que durante este processo 

localiza-se abaixo da antera, força a abertura da mesma à medida que se desenvolve. Antes da 

antese, o estame se desloca para fora do estaminódio cuculado. Na visita do polinizador, o 

apêndice lateral do estaminódio cuculado é disparado e então o estilete enrola-se de maneira 

helicoidal ou circinada, em direção ao estaminódio caloso (Fig. 4−F), depositando o pólen da 

cavidade estilar no polinizador, e recolhendo em sua superfície estigmática o pólen de outra 

planta. A superfície estigmática é uma depressão localizada ao final do estilete, côncava e 

oblonga.  
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Figura 4. Características florais de Goeppertia. A. Flores espelhadas. B. Tubo da corola 

fendido após disparo (ponta de seta). C. Estaminódio caloso com apêndice petaloide; ap = 

apêndice petaloide; es = estame; ponta de seta indica o calo. D. Estaminódio caloso sem 
apêndice petaloide; ponta de seta indica o calo. E. Estaminódio cuculado “thumb type”; al = 

apêndice arredondado lateral; ponta de seta indica o apêndice de gatilho. F. Estilete após 

disparo, enrolado em direção ao estaminódio caloso; ponta de sete indica o estilete. 

1.3.6. Frutos 

 Os frutos são cápsulas loculicidas, com pericarpo parenquimatoso relativamente 

espesso a pericarpo fino e esclerificado (Andersson 1981). Podem apresentar de 2 a 3 

sementes, e possuem o cálice persistente até a deiscência. Na maioria das espécies estudadas 

foi observado que a produção de frutos não é comum. 

1.3.7. Sementes 

 As sementes são trígonas, rugosas, e podem apresentar uma coloração diferenciada 

(Goeppertia sp. 6). O tipo de arilo apresentado pode ser desde elaiossomos, indicando 
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mirmecoria, a arilos em cores constrastantes com a cor da cápsula, indicando ornitocoria. De 

acordo com Andersson (1981), as espécies de Goeppertia apresentam o canal do endosperma 

simples, formado pela degeneração de um tecido condutor que entra no nucelo a partir da 

chalaza durante os estágios iniciais do desenvolvimento da semente. 

1.4. Filogenia e Evolução 

 O primeiro estudo sobre filogenia de Zingiberales foi o de Dahlgren & Rasmussen 

(1983), seguido pelo estudo cladístico de Kress (1990). Ambos posicionam a família 

Marantaceae como grupo irmão de Cannaceae, e em posição mais derivada. As sinapomorfias 

da família Marantaceae são a presença de pulvino, nervuras sigmoides conectadas por 

nervuras transversais, estaminódios modificados em cuculado e caloso, estilete não petaloide 

e um óvulo por lóculo do ovário. Smith et al. (1993) foi o primeiro trabalho a utilizar dados 

moleculares para a filogenia da ordem. Baseado em sequências plastidiais (rbcl), obteve uma 

topografia conflitante com as anteriores, com Marantaceae sendo posicionada como grupo 

irmão de Costaceae e Cannaceae parafilético, agrupado em Musaceae. Os autores ponderam 

sobre a reconsideração de uma não homologia entre os caracteres morfológicos das famílias; 

em encontro à conclusão de que o uso de dados de rbcl possui pouca utilidade em definir 

relações filogenéticas a nível de família em Zingiberales (Smith et al. 1993). O 

posicionamento de Marantaceae como um grupo irmão de Cannaceae foi confirmado com a 

filogenia de Kress et al. (2001) para a ordem Zingiberales. No mesmo estudo os autores 

também estimaram a origem e diversificação da ordem para o Cretáceo.  

 O primeiro estudo filogenético robusto para a família Marantaceae foi o de Andersson 

& Chase (2001). Utilizando dados morfológicos e moleculares (intron plastidial rps 16), 

chegaram à conclusão de que a clássica divisão da família em duas tribos baseada no número 

de lóculos do ovário, e os grupos informais de Andersson (1998) não são naturais. Prince & 

Kress (2006a) analisaram um grupo pouco maior que Andersson & Chase (2001) e 

delimitaram cinco clados principais: Calathea, Donax, Maranta, Sarcophrynium e 

Stachyphrynium. Neste estudo, já é apontado que o gênero Calathea até então delimitado é 

parafilético, sendo que as espécies do clado Calathea II formariam um grupo monofilético 

com os gêneros Ischnosiphon e Monotagma, na conformação (Calathea 

I)(Monotagma(Calathea II)(Ischnosiphon)). Essa conformação foi evidenciada também pelo 

estudo biogeográfico de Prince & Kress (2006b), que discutem sobre dois possíveis eventos 
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de dispersão da África para a América, que levou à diversificação dos clados Calathea e 

Maranta. 

 Uma análise filogenética aprofundada do clado Calathea foi realizada por Borchsenius 

et al. (2012), que utilizaram dados de duas regiões plastidiais e uma nuclear. O resultado foi a 

combinação das espécies do clado Calathea I em Goeppertia, visto que o tipo de Calathea, 

Calathea lutea, faz parte do clado Calathea II. O gênero Goeppertia foi dividido em 6 clados 

principais: Breviscapus, Comosae, Microcephalum, Scapifoliae, Straminea e Ornata, 

refletindo até certo ponto, os grupos informais morfológicos propostos por Kennedy (1988). 

No entanto, poucas espécies extra-amazônicas foram amostradas, e as divisões infragenéricas 

até então utilizadas se mostraram não naturais. Um exemplo é o heterogêneo clado 

Breviscapus, que reuniu, além de espécies da Seção Breviscapus, espécies antes classificadas 

como pertencentes ao subgênero Macropus, e à Série Rhizanthae.  

1.5. Distribuição  

 Dentre as Marantaceae neotropicais, Goeppertia é o gênero mais diverso, com 

aproximadamente 250 espécies (Borchsenius et al. 2012). Cerca de 90 espécies ocorrem no 

Brasil (BFG 2015), porém esse número é subestimado, visto que não é realizado um trabalho 

taxonômico abrangente com espécies extra-amazônicas desde a publicação da Flora 

Brasiliensis (Petersen 1890).  

 O clado Breviscapus tem seu centro de diversidade na Floresta Atlântica brasileira, 

porém possui representantes na Amazônia, Cerrado e Caatinga. As espécies do clado 

Breviscapus na Amazônia são normalmente ervas pequenas, com inflorescências curto 

pedunculadas, e de taxonomia complexa. As espécies extra-amazônicas, embora possam 

ocorrer em altitudes até 1000 m, são mais comuns em altitudes baixas (até 500 m). 

Preferencialmente habitam áreas úmidas ou próximas à cursos d’água, como florestas ciliares. 

Podem também ocorrer em ambientes com estação seca pronunciada; neste caso, as folhas 

fenecem quando numa situação de déficit hídrico e são renovadas ao início da estação 

chuvosa, utilizando as reservas de amido em suas túberas (Kennedy 1978). Espécies que 

ocorrem em ambientes não sazonais também podem apresentar túberas (e.g. Goeppertia 

umbrosa). 
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1.6. Biologia Floral 

 O mecanismo de polinização de Marantaceae é explosivo, com apresentação 

secundária do pólen (Faegri & van der Pijl 1966). Isso ocorre porque o estilete é mantido sob 

pressão pelo estaminódio cuculado, e disparado pela visita do polinizador, ao mesmo tempo 

depositando o pólen. Durante a noite anterior à antese, para flores que se abrem durante o dia, 

o pólen é depositado em uma depressão localizada na porção superior do estilete, enquanto a 

flor está em botão (Kennedy 2000). Isso ocorre porque o estaminódio cuculado envolve o 

estame e o estilete, que à medida que se desenvolve, força a deiscência da teca fértil. Pré-

antese o estame se desloca do estaminódio cuculado e o pólen permanece na depressão estilar 

(Kennedy 1978).  

 Durante a antese, o estilete permanece tensionado pelo estaminódio cuculado. Esta 

tensão é produzida pelo conjunto de fatores: desenvolvimento do estilete, maior em 

comprimento do que o estaminódio cuculado; e pela diferença de potencial osmótico nas 

células mediais do estilete, que em entram em estado de turgor pré-antese (Pischtschan & 

Claßen-Bockoff 2010); no entanto, a curvatura do estilete para frente após o disparo pelo 

polinizador é somente possível pela tensão exercida pelo estaminódio cuculado (Pischtschan 

& Claßen-Bockoff 2008).  Quando o polinizador insere a cabeça na flor em busca de néctar, 

desloca o apêndice (ou “gatilho”) do estaminódio cuculado, disparando o estilete, que se 

enrola de maneira circinada ou helicoidal (Fig. 5 A−C), ao mesmo tempo em que coloca o 

estigma (que se torna receptivo na antese) em contato com o pólen de outra flor, deposita o 

pólen da depressão estilar no corpo do polinizador (Kennedy 2000). Este mecanismo é 

irreversível e, portanto, a flor tem somente uma chance de ser polinizada. Desta maneira, uma 

flor cujo estilete foi disparado é visualmente perceptível, independentemente de ter sido 

polinizada ou não, devido à morfologia do estilete (Fig. 5−D). Em algumas espécies ocorre 

também uma alteração na coloração das flores ou da lateral do estilete, que se tornam 

enegrecidos após o disparo ou quando a flor está velha (Fig. 5−E), indicando, para o 

polinizador, que a flor foi visitada previamente ou não está mais receptiva (Kennedy 2000).  

 Os principais polinizadores de Goeppertia são abelhas Euglossini (Ackerman et al. 

1982; Kennedy 1978), uma vez que o seu complexo mecanismo de polinização, que requer 

força do polinizador e realização de movimentos apropriados, exclui insetos menores (Barreto 

e Freitas 2007). Além do porte, as abelhas Euglossini possuem línguas muito longas, o que 

permite a exploração de flores com tubo floral de tamanhos variados (Borrell 2005). Barreto 
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& Freitas (2007) descrevem com detalhe o processo de disparo do estilete de flores de 

Goeppertia cylindrica, que ocorre exclusivamente por abelhas Eulaema e Euglossa. Além de 

outras abelhas e artrópodes, como mariposas (Locatelli et al. 2004) as Marantaceae também 

podem ser ornitófilas. Segundo Kennedy (1977), a ausência de estaminódio externo, o 

apêndice do estaminódio reduzido, brácteas da inflorescência de cor avermelhada, e flores 

amarelas contrastantes podem ser indicativo de uma especialização para a ornitofilia em 

Goeppertia. Dentre as Goeppertia estudadas, G. sp. 1 possui ornitofilia confirmada por beija-

flores (Nolasco et al. 2013), enquanto que G. colorata e G. crocata apresentam características 

que sugerem possível ornitofilia. A presença de beija-flores foi também observada em 

espécies de outros gêneros, atuando como pilhadores de néctar, embora grãos de pólen 

tenham sido observados aderidos na ponta do bico (Leite & Machado 2007). 

 Todas as espécies de Marantaceae são auto-compatíveis, no entanto, a autogamia 

ocorre em cerca de 8% das espécies (Kennedy 2000). O processo de autogamia ocorre ainda 

quando a flor está em botão, durante o processo de depósito de pólen na superfície estilar; 

uma pequena alteração no ângulo do estilete pode ocasionar a transferência de grãos de pólen 

na superfície estigmática (Kennedy 2000).  Em Goeppertia, a autogamia pode ocorrer em 

flores castógamas, clesitógamas e cleistógamas obrigatórias. Goeppertia panamensis é a única 

espécie conhecida com flores cleistógamas obrigatórias, cujas flores não se abrem e 

apresentam um estaminódio cuculado reduzido e incapaz de tensionar o estilete; neste caso, o 

estilete se recurva a partir do turgor de suas células (Kennedy 2000). Em espécies com flores 

castógamas e cleistógamas, a autogamia pode ocorrer de maneira dominante ou parcial 

(Kennedy 2000). Apesar de espécies predominantemente autógamas apresentarem flores 

brancas e pequenas, a autogamia pode também ocorrer em plantas com flores grandes e 

coloridas, como G. villosa (Kennedy 2000). A autogamia facultativa pode ser entendida como 

vantajosa, no caso de espécies com flores vistosas ocorrerem em ambientes degradados com 

densidade de indivíduos baixa para atrair polinizadores (Kennedy 2000).  
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Figura 5. Biologia de floral de Marantaceae. A−C. Polinização de Marantochloa purpurea: A. 

Disparo do estilete pelo polinizador, e possível transferência do pólen de outra flor do corpo 

do polinizador para o estigma. B. Depósito do pólen da flor polinizada no corpo do 

polinizador. C. Estilete enrolado de maneira irreversível após o disparo pelo polinizador. D. 

Diferença morfológica entre uma flor cujo estilete foi disparado e outra cujo estilete não foi 

disparado; ponta de seta indica o estilete recurvado, após disparo). E. Alteração na coloração 

do estilete após disparo e das flores velhas; fv = flor velha; ponta de seta indica o estilete 

dorsalmente enegrecido. Figuras A−C retiradas de Ley & Claßen-Bockoff 2009). 
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1.7. Ecologia 

 As espécies de Marantaceae podem constituir elemento muito importante no sub-

bosque, sendo que em algumas florestas podem figurar entre as espécies mais abundantes 

(e.g. Poulsen & Baslev 1991; Costa & Magnusson 2002). Em áreas extra-amazônicas, muitas 

espécies não formam populações densas: considera-se, para esta colocação, que uma touceira 

represente o mesmo indivíduo, e indivíduos foram considerados ao menos com meio metro de 

distância entre eles. Goeppertia monophylla é a espécie observada com a capacidade de 

formar grandes populações no sub-bosque da Floresta Atlântica, com mais de 30 indivíduos.  

 A dispersão de sementes pode ser realizada por formigas (Horvitz & Beattie 1980) ou 

aves (Horvitz & Le Corff 1993). As formigas dispersam sementes pequenas e negras com 

arilo branco, de infrutescências até 30 cm do solo, enquanto que sementes chamativas ou 

inseridas na infrutescência de 1 a 3 metros do solo podem ser dispersas por aves (Horvitz & 

Le Corff 1993). 

 Algumas espécies de Marantaceae foram reportadas como hospedeiras de várias 

espécies de Drosophila, que utilizaram suas inflorescências para reprodução, e flores para 

alimentação (Pipkin et al. 1966). Fungos também foram reportados utilizando inflorescências 

de Marantaceae como substrato (Schnittler & Stephenson 2002). Indivíduos de Goeppertia 

umbrosa foram observados com inflorescências recobertas de fungos tanto em ambiente 

natural como em casas de vegetação do Jardim Botânico Plantarum, Nova Odessa, SP. 

 A lâmina foliar de várias espécies sofre herbivoria principalmente por besouros e 

larvas de mariposas (Costa et al. 2012). Existe também o registro de associação mutualística 

entre Goeppertia ovandensis, uma espécie do México, com várias espécies de formigas. As 

formigas são atraídas pelos nectários extra-florais da planta, e combatem possível predação de 

suas inflorescências por larvas da borboleta Eurybia elvina (Horvitz & Schemske 1984). 

1.8. Conservação  

 Muitas espécies de Goeppertia se encontram sob algum tipo de ameaça de 

conservação. No entanto, nenhuma espécie extra-amazônica encontra-se formalmente 

classificada como ameaçada pelo IUCN (2015−4). Para o Brasil, são classificadas 

oficialmente como ameaçadas G. tuberosa e G. widgrenii (Braga et al. 2013), além de 

espécies pontuais presumivelmente ameaçadas (Braga 2008: G. dryadica e G. reginae; Braga 
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& Kennedy 2012: G. dorothyae). No entanto, este número é subestimado, devido à ausência 

de revisões taxonômicas acerca das espécies extra-amazônicas.  

Neste trabalho, cerca de 40 espécies se enquadram em alguma categoria de ameaça 

quando analisadas contra os critérios do IUCN (2012). Este grande número é ocasionado 

principalmente devido ao intenso processo de desmatamento da Mata Atlântica, atualmente 

fragmentada em 245.173 áreas, das quais 83,4% são menores que 50 ha, e totalizam 20,2% do 

total (Ribeiro et al. 2009).  

1.9. Usos 

 Algumas espécies de Marantaceae possuem potencial ornamental, sendo 

extensivamente cultivadas para esta finalidade. Uma das primeiras espécies descritas como 

ornamental foi Goeppertia zebrina, descrita por Sims em 1817. Durante o século XIX, 

diversos horticultores europeus, em busca de plantas ornamentais, enviaram coletores às 

Américas. Destacam-se, para as Goeppertia, os horticultores William Bull, Edouard Morren, 

John Lindley e Jean Linden. Movidos pela disputa comercial, a meta era nomear uma nova 

espécie ou variedade o mais rápido possível, com a finalidade de estipular a maior quantia 

possível para venda. Por não haver preocupação taxonômica, as espécies eram muitas vezes 

descritas e, estado estéril, e comumente com uma ilustração associada como uma forma de 

publicidade. Ainda, a quantidade de informações sobre a origem da planta era a menor 

possível, evitando-se, assim, competição entre os coletores que as buscavam em terras 

estrangeiras (D. Diagre, com.pess.). De maneira interessante, plantas apresentadas por 

horticultores como os ingleses William Bull e John Lindley, cujos nomes eram estabelecidos 

na época; ou Jean Linden, um belga cujos registros eram publicados por Karl Koch, em 

importante jornal alemão, poderiam ser vendidas por um valor maior que plantas apresentadas 

por Edouard Morren, também belga. Isso o levou a fundar sua própria publicação, o 

“Belgique Horticole”, não só por motivo de sua acirrada competição com Linden, mas 

também devido a um forte senso de patriotismo, acreditava que naturalistas belgas deveriam 

também promover suas descobertas na Bélgica (Diagre 2011).  

 Além do potencial ornamental, são cultivadas em pequena escala as espécies Maranta 

arundinacea (araruta) e Goeppertia allouia (ariá), devido ao potencial alimentício de suas 

túberas. M. arundinacea talvez seja a espécie mais estudada por seu potencial econômico, 

podendo ser utilizada, além de alimento, como ração, fonte de fibras e combustível (Erdman 
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& Erdman 1984). G. allouia é uma espécie domesticada por diversos povos indígenas 

(Chevalier 1936), e além das túberas na alimentação, são reportados também usos das folhas, 

cuja tintura pode ser utilizada no tratamento da cistite, possuem propriedades diuréticas e 

podem ser utilizadas como vesturário de bebês (Martin & Cabanillas 1976). As túberas de 

Maranta ruiziana também são reportadas como comestíveis na região de Araracuara, 

Colômbia (Suárez & Galeano 1996). 

 As folhas possuem diversas utilidades. A lâmina foliar de plantas grandes pode ser 

usada como pratos ou embalagem de comidas (Tomlinson 1961). Dos pecíolos é extraída uma 

fibra utilizada para confecção de cestos ou adornos, como pulseiras (Meyer 1818; Suárez & 

Galeano 1996; Costa et al. 2012). Tal fibra pode ser extraída também do caule e do pedúnculo 

da inflorescência (Costa et al. 2012). A partir de folhas de Calathea lutea também pode ser 

extraída cera semelhante à da carnaúba, utilizada no polimento de pisos e móveis (Schultes 

1989). 

Outros usos menos comuns de espécies de Marantaceae incluem medicinal (Martin & 

Cabanillas 1976; Pio Corrêa 1926), tinturas (Macía & la Torre 2008), e em práticas mágico-

religiosas (Suárez & Galeano 1996). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Marantaceae é uma família pantropical com centro de diversidade neotropical. 

Goeppertia é o gênero mais abundante, a neste trabalho são reconhecidas 70 espécies 

ocorrentes em áreas extra-amazônicas pertencentes ao clado Breviscapus. O clado 

Breviscapus é um grupo morfológico heterogêneo que engloba aproximadamente 40% da 

diversidade de Goeppertia, e apresenta uma diversificação datada para o começo do Mioceno. 

A diversificação do gênero na Mata Atlântica pode ter ocorrido devido à formação do 

Cerrado, que funcionou como uma barreira entre a Mata Atlântica e a Amazônia. A 

distribuição atual das espécies em áreas consideradas estáveis durante o Pleistoceno pode 

indicar influência de eventos geológicos recentes na formação de um grupo com 

diversificação antiga. Cerca de 40 espécies se enquadram em alguma categoria de ameaça de 

acordo com os critérios analisados, em sua maioria devido à fragmentação da Mata Atlântica. 

Desta maneira, espera-se que este trabalho possa servir como subsídio para outros estudos 

sobre o gênero e a família em geral.  




